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1. Ementa: 
Fundamentos político-pedagógicos, conceituais e sócio-econômicos e culturais da educação do 
campo. Saberes e fazeres do campo. Princípios e diretrizes para a educação no campo. Histórico e 
contemporaneidade das propostas e realizações educacionais. Relações institucionais envolvendo 
Estado, universidade e movimentos sociais do campo. Práticas pedagógicas na educação no campo 
no Brasil. Pedagogia do movimento e das Escolas Famílias Agrícolas; Escolas e salas 
multisseriadas. Análise de projetos inovadores interdisciplinares para a educação do campo. 
 
2. Objetivos Gerais: 
Desenvolver conceitos pertinentes a formação inerente à educação do campo e discutir  as 
concepções da mesma bem como seus aspectos pedagógicos. 
 
3. Objetivos Específicos:  
3.1 Identificar e analisar os fundamentos políticos-pedagógicos da educação do campo. 
3.2 Analisar os princípios e as diretrizes para a educação do campo. 
3.3 Compreender e analisar as relações estabelecidas entre poder público e os movimentos sociais 
para a constituição de políticas públicas educacionais para o meio rural brasileiro. 
3.4 Identificar e analisar o protagonismo da sociedade civil organizada e os aspectos culturas, 
políticos e socioeconômicos no processo de constituição das escolas do campo. 
 
4. Conteúdo Programático: 
Unidade Temática 1 - Fundamentos político-pedagógicos, conceituais e socioeconômicos e 
culturais da educação do campo: 
Concepções e conceitos de educação rural e do campo.  
Movimento histórico da Educação do Campo no Brasil. 
 
Unidade Temática 2 – Princípios e diretrizes para a educação no campo. Histórico e 
contemporaneidade das propostas e realizações educacionais: 
Princípios e diretrizes da Educação do Campo. 
 
Unidade Temática 3 – Relações institucionais envolvendo Estado, universidade e movimentos 
sociais do campo. Práticas pedagógicas na educação no campo no Brasil: 
Campos em confronto, os novos movimentos sociais do campo. 
Projetos e políticas das escolas do campo: processos históricos e ideologia. 
Histórias e lutas pela Educação do Campo. 
 
Unidade Temática 4 - Pedagogia do movimento: as escolas do campo: 
Projeto político pedagógico e suas interfaces com as especificidades das escolas do campo. 



Educação e exclusão da cidadania. 
Distinção e características sociais, políticas, econômicas e culturais das populações do campo. 
 
5. Procedimentos Metodológicos - Aulas remotas ou ensino remoto: 
O conteúdo será ministrado por meio de aulas expositivas dialogadas, estudo dirigido, debates e 
discussão orientada, trabalhos individuais ou grupais, pesquisa bibliográfica e atividades de 
pesquisa em sites e/ou plataformas que apresentem materiais em consonância aos objetivos da 
disciplina. 
 
Em função dos problemas de saúde relacionados a pandemia e levando em conta que a doença é 
causada pela infecção do novo Coronavírus (SARS-CoV-2), e em defesa da vida, optamos pelas 
recomendações da Resolução 254 de 09 de setembro de 2020 da UNIR, para o retorno das 
atividades acadêmicas de ensino por meio da modalidade de Ensino Remoto Emergencial (ERE), e 
Atividade Remota Emergencial (ARE) síncronas e assíncronas. 
 
Sobre os procedimentos metodológicos serão adotadas medidas de segurança para a manutenção da 
saúde. As aulas e demais atividades serão desenvolvidas a partir de ambientes/recursos/ferramentas 
virtuais/on-line: Google Meet, WhatsApp, Skype, Salas Virtuais, SIGAA, Google Forms, Survey 
Monkey entre outros. 
 
Atividades síncronas: 30 horas com carga horária de no máximo 3 horas por dia (Aulas 
expositivas, debates, apresentações individuais e em grupos, produções de materiais científicos 
diversos). Fóruns de discussão e/ou bate-papos baseados em texto e/ou materiais audiovisuais. 
 
Atividades assíncronas: 30 horas com carga horária de acordo com as especificidades e 
disponibilidade de cada discente matriculado. (Leituras de textos, participação de seminários, 
identificação e sistematização de dados bibliográficos, consulta e categorização de dados em sites 
do INEP, IBGE, QEdu, BDTD e Programas de Pós-Graduação em Educação, participação em 
atividades formativas em redes e grupos de pesquisa, ensino e extensão, trabalhos com análises e/ou 
produções de materiais audiovisuais sobre a temática foco entre outros). 
 
6. Recursos e Materiais Didáticos - Aulas remotas ou ensino remoto: 
Os recursos e materiais a serem utilizados nas aulas são: livros e periódicos digitais,  filmes, 
músicas, gráficos, tabelas, diagramas, mapas, imagens, dicionários, legislações, programas e 
projetos políticos sobre Educação do Campo, bancos de dados virtuais, sites específicos, softwares 
em/com ambientes/recursos e/ou ferramentas virtuais: Google Meet, WhatsApp, Skype, Salas 
Virtuais, SIGAA, Google Forms, Survey Monkey entre outros. 
 
7. Avaliação: 
Os acadêmicos serão avaliados mediante seu desempenho nas aulas/atividades virtuais, participação 
e contribuição nos debates e discussões, criatividade na formatação e apresentação dos trabalhos 
propostos, organização, compromisso e através de avaliações e trabalhos escritos e virtuais. 
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